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Editor's Note:

Si está en los EE. UU. y usted o un ser querido han considerado el suicidio, comuníquese con la
Línea  Nacional de Prevención del Suicidio y la Crisis al 988 o al 1-800-273-TALK (8255) para
conectarse con un consejero capacitado. Si  se encuentra fuera de los EE. UU., una lista mundial
de recursos y líneas directas internacionales está disponible a través  de la Asociación
Internacional para la Prevención del Suicidio , y puede dirigirse a Befrienders Worldwide .

Las redes sociales se enfrentan a un gran  número de
demandas por daños a menores de edad en EE. UU.

Hace cuatro años, Jaime Puerta perdió a su hijo  de 16 años, Daniel, después de que tomara una
pastilla contra el dolor falsa hecha con fentanilo, un poderoso opioide  ilícito, que compró a un
traficante que encontró en Snapchat. En 2024, Puerta demandó a Snapchat en una demanda por 
muerte wrongful. En ese momento, su demanda fue una de las primeras en acusar a las redes
sociales de representar  un peligro para la salud de los menores de edad.
Ahora hay cientos de demandas contra plataformas de redes sociales, alegando  que
adolescentes de todo el país resultaron heridos después de estar expuestos a las redes sociales,
según Matthew Bergman, el  fundador del Centro de Víctimas de las Redes Sociales. En algunos
de los casos, las familias afirman que sus hijos  utilizaron las redes sociales para comprar drogas;
en otros casos, los padres afirman que sus adolescentes vieron contenido peligroso y  se dañaron
a sí mismos. Hay una amplia gama de daños y dolor supuestamente alegados en los
expedientes.

Medidas de seguridad  de las plataformas de redes sociales

Meta, TikTok y Snapchat indican en sus sitios web que prohíben el contenido que promueve  el
daño a sí mismo y las ventas de drogas con receta y opioides. Las plataformas también cuentan
con herramientas  que permiten a los padres establecer límites de tiempo para sus adolescentes
en las aplicaciones, verificar las edades de los  usuarios e restrictions sobre quiénes pueden
enviarles mensajes.



Las familias buscan justicia y cambios

Las empresas de redes sociales presentaron mociones para  desestimar algunos de los casos
bajo la Primera Enmienda y la sección 230, que establece que las empresas tecnológicas no 
pueden ser consideradas responsables de cierto contenido publicado por los usuarios en sus
plataformas. Sin embargo, algunos casos, incluidos los  de Puerta, ya han sido aprobados para
seguir adelante en la corte.
Mientras tanto, las familias que lloran la pérdida de  sus seres queridos están buscando en otros
lugares el progreso, en lugar de esperar a otros. Están uniéndose a organizaciones  sin fines de
lucro, creando sus propias organizaciones y conectándose entre sí para tratar de salvar a los
niños en  todo el país.

Novo estudo confirma confiabilidade do número de mortes
relatado pelo Ministério da Saúde de Gaza no início do
conflito

Um novo  estudo realizado pela organização britânica Airwars analisou os primeiros 17 dias do
bombardeio de Israel na Faixa de Gaza e  concluiu que o número de mortos relatado pelo
Ministério da Saúde de Gaza, que era objeto de debate na época,  era confiável.

Figuras do Ministério da Saúde confiáveis nos primeiros dias de guerra

O estudo, que avaliou reivindicações de dano à população  civil conflitos, adicionou-se a
pesquisas anteriores que sugeriram que as figuras do Ministério da Saúde nos primeiros dias da 
guerra eram credíveis.
No final de outubro, o Ministério da Saúde publicou os nomes de aproximadamente 7.000
pessoas que haviam sido  mortas nos primeiros 17 dias da guerra. Dos milhares de ataques
aéreos israelenses e outras explosões durante esse período de  tempo, apenas uma fração - 350
eventos - foi analisada pela Airwars para o estudo divulgado às quartas-feiras. A Airwars  disse
que foi capaz de identificar independentemente 3.000 nomes, a maioria dos quais coincidiu com a
lista do ministério.

Sistema de  relatório de vítimas do Ministério da Saúde confiável no início do
conflito

Como resultado, a Airwars disse que se sentia confiante  de que o sistema de relatório de vítimas
do ministério nos estágios iniciais da guerra era confiável e que estava  trabalhando para analisar
acidentes aéreos e explosões adicionais.
A Airwars relatou que as figuras mais recentes do ministério se tornaram menos  precisas após a
destruição do sistema de saúde do território.

Guerra devastou população civil Gaza

Na quarta-feira, o ministério, cujo número  de mortos não distingue entre civis e combatentes,
disse que mais de 39.000 pessoas haviam sido mortas.
O ministério é supervisionado  pelo Hamas, e os oficiais israelenses expressaram ceticismo
quanto à sua precisão. No início da guerra, antes do Ministério da  Saúde divulgar sua lista, o
presidente Biden disse que não tinha "confiança no número que os palestinos estão usando",
embora  ele e outros funcionários americanos tenham expressado mais confiança neles desde
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então, instando Israel a fazer mais para proteger civis.
Israel  diz que tenta evitar vítimas civis, mas observa que o Hamas costuma basear suas forças
áreas urbanas densamente povoadas.

Pesquisa  da Airwars se concentrou nos primeiros dias do conflito

A Airwars disse que houve muito mais outros acidentes e explosões além  dos quase 350 que
documentou durante o período.
Aproximadamente 75% dos nomes documentados pela Airwars apareceram na lista de outubro
do  ministério, uma taxa que mostrou que "ambos capturam uma grande fração da realidade
subjacente", disse Mike Spagat, professor da Royal  Holloway College na Universidade de
Londres, que revisou os achados e aconselhou sobre o processo de pesquisa.
Muitos funcionários internacionais e  especialistas familiarizados com a forma como o ministério
verifica mortes Gaza - usando informações de crematórios e hospitais  todo o território - dizem
que seus números são geralmente confiáveis. Mas há evidências de que a qualidade dos dados 
diminuiu à medida que a infraestrutura desmoronou muitas partes do território. Em dezembro,
após muitos hospitais terem fechado, o  ministério anunciou que estava complementando sua
contagem hospitalar e baseada crematórios com "fontes de mídia confiáveis".
Na análise da Airwars,  verificou-se que pelo menos alguns militantes estavam incluídos na lista
de mortos nos três primeiros dias da guerra. O exército  israelense disse julho que havia matado
ou capturado cerca de 14.000 combatentes Gaza desde o início da guerra,  um número que não
pode ser confirmado de forma independente.
Em um caso, um ataque aéreo israelense 19 de outubro  alvejou e matou o major-general Jihad
Muheisan, comandante das Forças Nacionais de Segurança do Hamas, junto com 18 membros
de  sua família, incluindo nove crianças e seis mulheres, a Airwars descobriu. O general
Muheisan e todos, exceto um dos 18,  estavam incluídos na lista do Ministério da Saúde.
Como a Airwars analisou apenas incidentes que civis foram supostamente feridos, os 
pesquisadores disseram que não podiam estimar o número de militantes incluídos na lista do
ministério da saúde.
Outros estudos também apoiaram  a confiabilidade da contagem inicial de mortes do ministério.
Os pesquisadores da Universidade Johns Hopkins descobriram que não havia evidências de  que
ela estivesse inflacionada até o início de novembro. E pesquisadores da Escola de Higiene e
Medicina Tropical de Londres  que analisaram números de identificação da lista de outubro
descobriram que não havia "nenhuma razão óbvia" para duvidar dos dados.
A  Airwars usou a mesma metodologia sua análise da Faixa de Gaza do que usou conflitos na
Iraq, Síria,  Ucrânia, Líbia e outros, disse Emily Tripp, diretora do grupo.
O ritmo de mortes Gaza outubro chama a atenção,  disse ela. A Airwars rastreou mais alegações
de dano a civis outubro do que qualquer mês de sua  década de monitoramento, incluindo a luta
dos EUA contra o Estado Islâmico e o bombardeio da Rússia na Síria. Cerca  de 25% dos
incluídos pelo menos 10 civis relatadamente mortos, o que é muito maior do que outros conflitos
que  ela monitorou.
"Temos, por incidente, mais pessoas morrendo do que vimos qualquer outra campanha", disse a
Sra. Tripp. "A intensidade  é maior do que tudo o que documentamos."
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